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EXPEDIENTE.
A redacção da «Gazela de 

Braga» agradece aos seus col legas a 
obzequiosa defereucia, que tiveram 
de remeícr-lhc os seus jornaes, du
rante a interrupção d’esta folha.

Conlimia a imprensa a occupar- 
se largamente do assassinato do in 
feliz Agostinho Júlio, sendo involvi- 
do neste drama sanguinolento e 
horroroso o nome d’um homem, que 
occupa uma elevada posição na je- 
rarchia militar.

O snr. Francisco de Paula Lobo 
d’Avila, general de arliiheria, verga 
hoje debaixo do pezo do libei lo mais 
infamante—é accusado de cumpli
cidade na consummação do assas
sinato, perpetrado na pessoa d"Agos
tinho Julio, na citcruzilliada de Sou- 
tulho aos 25 de Julho de 1850.

A independência, com que entra
mos na imprensa, força-nos a fazer 
algumas considerações sobre este 
acontecimento, que hoje preoccnpa 
e prende a atlenção publica. Não 
é nosso intento analysar, se foi a 
animosidade política, que desenter
rou um proces o, cujas folhas estão 
salpicadas do sangue d’unia victima 
assassinada cobardemenle.

Não encaramos pois esta questão 
pelo lado da política, encaramol-a 

I pelo lado da moralidade publica, 
j enearamol-a pelo lado da dignidade 
le credito do nosso paiz, encaramol-a 
ímalmente pelo lado da alta posição 
do accusado.

Não nos imporia saber a que gru
po político pertence o general accu
sado. Imporia saber ao paiz, se o 
libello accusatorio é falso ou verda
deiro.

Pelo vulto, pelas grandes propor
ções, que tem tomado esta questão, 
o snr. Lobo dAvila não pode dei
xar de correr ao tribunal da opinião 
publica a exhibir as provas plenís
simas da sua innocencia, a destruir 
complelamente a aecusação gravís
sima que lhe fazem.

Parece-nos incrível que um gene
ral coberto de honras e condecora
ções pelos nossos governos esteja 
cúmplice n’um altentado d’es’a or
dem ! Desejamos que se ju-tifique, 
e esperamos vel-o triumphante das 
vilipendiosas e infamantes arguições, 
que os seus accusadores lhe tem 
exprobado na impreesa.

Um facto sem exemplo na histo
ria do governo representativo, e 
sem precedente conhecido nos fas
tos da monarchia absoluta, como 
observa um nosso coilega da capi
tal. traz agitados os espíritos, offen- 
didas as consciências, escandolisados 
os sentimentos mocaes d’um povo 
inteiro. Pergunta o paiz a si proprio, 
inquirem-se os homens honestos de 
todas as procedências se a moral 
foi proscrípta das relações políticas, 
se o decoro foi banido das regiões 
oíficiaes, se as ideias acccitas e vul

gares da criminalidade e da inno
cencia, da suspeiçíio e da pureza, 
se confundiram e baralharam por 
tal arte no senso dos poderes pú
blicos, que já não haja distineção 
entre as consciências immaculadas 
e as reputações pollutas, que seja 
inditrerenle á auctoridade o perder 
ou conservar a virgindade da sua 
faina, a sanclidade da virtude, a 
estima dos amigos, a veneração dos 
indifTcrentes e a justiça imparcial dos 
adversários.

Se o snr. Francisco de Paula Lo
bo d’Avila permanecesse no silen
cio ás arguições dos seus persegui
dores, se o governo o conservasse no 
fastígio do seu cargo, sem elle pro
clamar a sua justificação — a mora
lidade publica tem desaparecido d’es- 
te paiz, o crime seria canonisado, 
a honra e a iufmiia confundir-se- 
hiam!

Acima da política está a mora
lidade publica, está a boa reputação 
do funccionano, está o credito e o 
decoro nacional.

Esperamos portanto ver Irinm- 
phante a moralidade publica, a boa 
reputação do funccionario, o credi
to e o decoro nacional.

A’ GAZETA DE BRAGA.
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A sociedade aclual que tanto se 
vangloria de suas innovações—nada 
leni que nao seja um plagiato ás 
sociedades transadas; mastim pla- 

gialo parcial, defeituoso e que mais 
revela a má fé de quem o faz, do 
que a insullicieucia polilica e philo- 
sophica de quem o acceila como tra
clado original de doutrinas puras.

Não julgamos sociedade tão des
prevenida e pobre de intelligencias 
nem mesmo de capacidades, que pos
sam illudil-a facilmente os que mer- 
cadagem, e traficam em nome e á 
sombra delia, vendendo-lhe tinta por 
agua de colonia !

O que entendemos é que a ma- 
xima parte d’esta sociedade está de 
pleno accordo e mancommtmada pa
ra se ludibriar reciprocamente.

Não pode ser outra coisa; e an
tes seja assim, que talvez na reci- 
pi ocidade caracteristica do ludibrio 
«por entretenimento » consista o 
equilíbrio das grandes massas que 
se agitam !

Volvamos altenta e desapaixona- 
damenle os olhos sobre o nosso paiz 
e. vejamos o que se passa n’elle. 
Uma comedia servindo de prologo a 
muitos dramas! queremos dizer—a 
polilica acirrando paixões e vindi
ctas, favoneando escândalos e salpi
cando de lama caracteres respeitá
veis. Mas em tudo isto a recipro
cidade no ludibrio e nas affrontas; 
mas em tudo isto a deslealdade, a 
calumnia c a intriga governando os 
homens e dirigindo os ataques; mas 
em tudo isto as ambições inspiran
do os raciocínios e os pretendidos 
raciocinadores viciando a lógica dos 
factãscom argumentações cavilosas, 
com sophismas indignos!

1 ara sermos justos como timbra-SECÇÃO LITTmm.
FOLHAS PERDIDAS-

I

(ontinuado do n. antecedente ).

Pa«saram seis mezes, Que longos dias, 
e qne longas noites! Que morrer a f0(jd 
a hora sem esperança de salvação! Que vi- 
'er aquelle, meu amigo! .

Muitas noites me lembrou suicidar-me. 
Não podia dormir, procurava um consolo 
e nao o achava; recordava-me de minha 
mãe, afagava a sua doce imagem, pédia- 
1Çari»ho, como qne cahia de joelhos 

debulhada em lagrimas a supplicar-ibo per
dão, e sentia-a repellir-me, e accusar-me!.. 
Levava a imaginação aos tempos da mo
cidade, pedia-lhe algumas flores que dei
xei por colher, pedia-lhe algum aroma que 

não aspirara, exorava-lhe uma illusão para 
adormecer com ella, e lodo esse campo 
d hervedo e pérolas era secco e árido; 
nem uma fonte encontrava ali que me 
matasse a sede devoradora d esperanças.. .

Era o presente, o negro presente que se 
me mostrava tanto mais descarnado quanto 
menos era a luz a que o via.

Muitas vezes eu adormeci com o rosa- 
rio entre os dedos no leito da prostitu
ição. Buscava um consolo, e Deus awr- 
ceava-se mandar-m-o. . Deus que é bom, 
que é justo.. Deus que sabia ler em mi
nha alma. . Deus que penetra no coração 
de todos!

Mas accoidava no dia seguinte, ouvia o 
estridor das gargalhadas, que retombavam 
no meu quarto, das inquilinas do alcouco, 
e reconhecia a pousada que me deram os 
desvarios, o oásis de desesperação da vi- 
ageira perdida.

Recomeçavam os meus tormentos, re
começava a lucta do dia, e demorava-se até 
alta noite, quando então velava a cabeça 
com a roupa da cama, e chorava por muito 

(empo, e rosava com uma unção extremosa, 
que me dava em recompensa algumas ho
ras d'mni «omno socegado.

v ivi assim, até que um anjo do Senhor 
me arrebatou nas suas asas para esta doce 
vivenda, onde vivo com a consicncia, com 
«Deus e com os livros.»

...  • '
Haviam de ser oito horas de uma noite 

de maio. Uma voz, mofuhda um pouco 
| na pronuncia brazileira, chamou por mim 
da porta da rua.

Accudi ao chamamento. Era um homem 
d'cstatura regular, trigueiro bastante, que 
me esperava como sobresaltado.

— Queria-me alguma coisa?
— Queria que me acompanhasse.
— Aonde?
— Depois Ih-o direi; Vã pôr a sua capa, 

e volte.
fim todas estas frases Iravia um não sei 

quê de peturbaçào, d’imperio e de carinho.
Fui pôr a capa, e acompanhei o desco

nhecido. I
Em lodo o transito até o Campo de St.‘ I 

Anna, não tne deu uma palavra. Assustou- 
me tal silencio. Perguntei-lhe onde me le
vava. Respondeu-me qne era perto. Insise 
ti dizendo-lhe qiie não o acompanhava s. 
continuasse a ignorar onde me conduzia 
Disse-me então que era a sua casa, nos Pi
ões, onde passava a primavera.

Segui-o. Em meia hora de caminho che
gávamos aos piões.

Entramos n uma casa, d’um andar só, 
de duas janellas no andar, toda arranjada 
de novo, toda perfumada das arvores e das 
flores que a cercavam.

Subimos. Uma mulher ja idosa, mas de 
semblante risonho e aberto, recebeu-nos ur- 
bamimuntc, e entrodíjziu-nos n uma salinha 
que deitava para a estrada.

Perei«A Lohato.

(Continua )
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igs de per; na apreciação iirpíir- 
<■ .alissinia tio que eiiiie n s se .es- 
L< nassii;Mo não podemos deixar dc 
t'xp.e ivretaeníe o que sentimos; 
e ■ >s eoi: pk'lamente a que - 
tu; irv - i;i'ihas que ahi se venti
lai -- d.Temiendo. cada partido os 
set ramos levados pela nos
sa a dizer que reprova-
mo.- > a os excessos que- de
pai se’ cominei lem.

- -iiiacâo nem os que a 
L ; roccdem Liiosamenlc.
.V'<- ■ co:isti!uidcs cm digiii- 
d.é s homens que presidem á 

o publica assistem direi- 
aranlias que lhes sào guar- 

u . e deveres que elles nem sem
pre < ’rv;iin com tanto rigor co
mo lhes incmnbe.

Por isso dissemos que havia re
ciprocidade e mancommunalo no lu
dibrio, com que o paiz .está sendo 
talvez l.agellado.

Talvez!... digamos decerto ; e não 
dizemos coisa que não po:-sa pro
var-se.

O actiial gabinete e a opp-osieào 
que o fulmina constanlemente de
viam guardar-se outras considera
ções que não se guardam e não se 
jogarem mulfuas aíTrontas que não 
se poupam. Se uns e outros se de- 
bellam convictos de justiça para que 
recorrem a extremos t'o condem- 
na veis ?!. .

Sc é o ir.tere-se pela causa pu
blica o estimulo que lhe accendc e 
governa o espirito -- para que se 
empenham em desabridas e rixosas 
luclas que depreciam tanto a mis 
como a outros ? !...

lia dc o paiz ser victirna cons

FOgíTíb
Meu Geão.

Já devir ter-te escripto, mas a preguiça 
não m’o ha consentido. Perdoa-me pois, 
a!lenta a cansa.

Hoje mesmo não me permilte o tal pec- 
cadiriho, o mais doce de todos que eu es
creva cousa alguma e por isso e para não 
faltar ao compromisso tomado, ahi te envio 
o começo de oro livro que lenho escripto 
sobre a I tteratura Brazileira, por qwern eu 
hoje me m iro de amores.

Se n,ào tiveres outro folhetim, publica-o, 
senão põe de canto corno cousa de pouco 
valor -m si e de nenhum interesse para os 
leito

- . me sempre teu R.

A nsoiiã
r ' ‘L\TUBA'P>RAZ1LEIRA.
« ■ razil não está hoje para as letivas 

e ■ .moas s dizia em 1863 o snr. Tor
re. lãuiH.m no oNillieroy, Revista Brazi- 
lien "e, escrevendo sobre os «suspiros poe« 
ticos e saudades» do sr. Gonsulvos de Ma
galhães.

Inda bem que o amargo juizo e dolo
rosa sentença do illuslrado critico, desde 
aquella epenha pura cá, não ha dia em 
que não tenha solTrido um novo desmerr- 

S ’m fallar de todos os grandes poetas, 
sah-os e prosadores que o Brazil desde cn-i ,....... ................. ..............

tão, e ja então e antes, tem dado ao mun- demendencia foi Gonsalves de Magalhães, 
do da- leiras, e remontando apenas ema Imundo e realisando com os «suspiros poeli- 
vi'ta d olhos pi ra o> últimos vinte annos, co« e saudades» a revolução que alguns 

talentos de pri- unnos antes havia prophelisado e invoque de grandes escriplore 

tante d'estas inconveniências que 
vão tomando proporções criticas c 
já um tanto pronunciadas? !...

A nossa divisa política, já o dis
semos, é a dedicação peio bem pu
blico, o amor puro e ardente pela 
prosperidade da nossa terra.

Respeitamos todos os partidos ; c 
pelo nosso lemos serio interesse.

Mas nem ao nosso, nem aos que 
nos são oppostos, relevamos abusos 
que prejudiquem a causa popular 
que advogaremos sempre.

E, comquanto não queiramos fa
zer coro nem com a opposição nem 
com o ministério, pensamos que 
importa muito a esle e áquella re
primirem abusos e exaltações que 
lhes minam a força moral — do que 
resulta necessariamente a anarchia.

Está mui próxima a abertura do 
parlamento: ahi devemos esperar 
que não se renovem escândalos que 
já se deram na epoca passada, e que 
se tratem a serio negocios de sum- 
ma gravidade, sobre os quaes se 
tem discursado menos honcslamen- 
le no jornalismo.

Para nós o parlamento é consi
derado um dos primeiros cancros 
que nos atrophiam : temos n’elle 
tão pouca fé, que sendo elle um dos 
primeiros elementos do systema li
beral, acreditamos que ha de ser 
elle o primeiro a comprornelter e 
talvez a sacrificar a liberd'4e. Oxa
lá nos enganemos.

Irresponsável pelos seus actos — 
o parlamento tal como hoje é cons
tituído— não só prejudica o espiri
to da lei fundamental que o creou; 
mas atlenta contra o direito publi
co e contra a dignidade nacional lo-

meira plana, não vemos e admiramos nós, 
como que resaltándo á podia d aquelle solo 
fecundíssimo,— «alma maler» — onde Indo 
se agiganta ao velho mundo, luz e cores 
e perfumes. . . ? !

E não podia deixar de ser assim.
Os primeiros tempos da independência, 

para a qual nascia o Brazil depois de trez 
séculos dg sujeição romo colonia, devotou- 
os elle, nação nova incendida com o san* 
nue ardente dos tropicos que lhe escalda as 
veias, ás luctas fecundíssimas da sua cons
tituição peiitica e n cllas não cansou senão 
quando se sentiu uma grande nação, feliz 
e livre á sombra do scepfro constitucional 
e illustrado.de D. Pedro 2.°

Foi então e só então que o Brazil vol
veu os olhos sobre si e em roda, e ven
do-se tão novo, tão cheio de vida, lançado 
no meio das mais esplendidas regiões do 
mundo, acalentado pela naturesa com uma 
inexccdivel prodigalidade e avigorado pelas 
aíBuencias vivificantes da liberdade, se co
nheceu capaz de «ver por si, comprebender, 
e julgar as cousas, de ipacbar, e avançar 
com suas próprias huças, sentindo por to
dos. os póros espraiar-se-lbe a civilisação que 
esponianeambnte o exalta e o engrandece» 
(!)•, e de reali*ar no mundo das lettras o 
qie havia feito no mundo político.

E eil-o, quebrando as cadeias de uma 
imitação quasi servil, a surgir para uma 

! lilteratura nova, lilteratura toda sua, forte- 
' mente careclerisada, e queda nossa só con- 

servoti a língua, . (2)
0 primeiro que levantou o grito da in- 

das as vezes que em maioria abso
luta ou relativa se fez diclador.

Representando dois elementos po- 
liltí-os — o aristocrático e o demo
crático—tem na sua mesma consti
tuição o absurdo vivo que o mata: I 
é o absurdo que a philosopbia con- I 
demna e que os fados tornam pal
pável : é o absurdo da superiorida
de que o primeiro (em sobre o se
gundo—duas forças de sua nature
za oppostas e que por conseguinte 
hão de ou neulralisar-se ou destru
ir-se: — neulralisar-se, se alguma 
vez se combinam ; — destruir-se, 
todas as vezes que se chocarem, o 
que mais succede e o que é devi
do ao principio hereditário que per
petua o elemento aristocrático com 
inteira desvantagem do elemento 
democrático — subordinado sempre 
ao outro: — não sabemos para que.

M. L. Júnior.

(Continua.)

’ ÇORRESPpNDEN.CUS.

Guimrraens 30 de Novembro

( Cor. part. da Gazela de Braga. )

Os missionários modestos, qoe, nas 
largas prédicas e outros deveres religio
sos se demoraram por aqui alguns dias, 
já partiram para outras terras, em que 
vão exercer o cargo de varões apostó
licos, de sacerdotes virtuosos c de pre
gadores infatigáveis em serviço de Deus 
e da Immanidaile, a cuja palavra ins
pirada se coininovem os ânimos das 
turbas mais piedosas, se confirmam na 
boa fé e moral os homens menus creu-

cado Ferdinand Deni«,na smi excellenteokra 
«Resuciê de 1’histoire littéraire du Brézil», 
chap l.°, e para o mesmo Magalhães já 
havia legi-lado antes de a emprehender. (3) 

(1) Pereira da Silva, «Varões illustres 
do Brazil», pg. 41, obra que seria excel- 
lente se o cilieo se não escondesse quasi 
sempre no panegyrista.

(2) N’este ponto aparto-me do snr. Pi
nheiro Chagas, um dos escriplores da nova 
geração de quem mais ha a esperar para 
engrandecimento das nossas lettras, que 
n’um brilhante artigo sobre Gonsalves í)ias, 
diz assim :

«Por ora os poetas americanos são ain
da europeus, e pedem, das plagas do novo 
mundo, a lyra cançada dos poetas do mun
do) antigo. ... 0 fogo dos tropicos não 
lhes incendeia os períodos, e as paizagens, 
que descrevem, conhecemo!-as nós melhor 
do que elles. 0 corpo dos poetas america
nos 'está na terra de Colombo, a sua al
ma está na Europa.»

Confesso que não vejo tal na poesia Bra- 
zileira, e para mim é ella, repilo-o, uma 
poesia verdadeiramente nacional e creio > 
só o não será para quem a desconhecer ou 
fechar os olhos á verdade

Quem sabe? .. talvez que, c estou em 
crel-o, tal pecha e accusação, impostas ás 
producções d» nossos irmãos dalém, não 
d hoje nem c/hontem, pois que o snr, Pi
nheiro Chagas, sempre tão original, não foi j 
aqui mais qne o echo de uma falsidade i 
dita e redita, possam e devam ser attri-! 
buidas ao nosso sediço orgulho que nos i 
cega a ponto de não vermos os solemnes ■ 
desmentidos, que em novas producções nos

los, se cenvortem os peccmlores e me
lhoram de viver muitos lieis.

Pela sublimidade do seu ministério, 
pelo esclarecido do seu entendimento, 
e pela humildade e compostura do seu 
encargo se devem reverenciar em toda 
a parle, corno aqui foram acolhidos de 
um povo chi islão, não devasso e rude.

Com paz e alegria d’almas joveriiz 
terminou no dia 6 do corrente o fol
guedo dos estudantes, que ainda dei
xaram o pinheiro aprumado com o re
trato de Minerva collocado no cimo do 
agigantado madeiro,, como para disignar 
o caracter da festa e mostrar que a 
sciencia está sempre acima de tudo.

Quando^vejo aquelle mocho aos pés 
da deusa das artes, aífigura-se-me que 
a avp agoureira está alli como para 
lembrar ao homem pensador, que as 
sciencias se comprazem mais em ser 
manuseadas de noite, por entre o sua
ve calar noclurno, em qne aquella ave 
costuma ir soltar o canto monolono e 
triste nas quebradas dos montes e no 
vizo das serranias, ou, no cypreste de 
folhagem verde-escuro ; em que n es
pirito voa solto, e. no decurso d’eslas 
horas nocturnas, longas e frias do.as
pérrimo dezembro, parece gostar alé 
d’esse bafo tempestuoso elevado no dor
so et içado do tufão, parece sympaíbi- 
sar com aquelle brado da natureza, ap*- 
zar de vir muitas vezes intenomper ao 
homem entregue ás vigílias laboriosas, 
a quietação e a paz do tão deleitoso 
volver do qaleidoscópo eterno e pro
fundo, a que devemos chamar medi
tação.

Mas, tornando á funeção dos estu
dantes, diremos ainda, que, costuman
do ella ser de galhardo e solemne as
pecto, menos apparalosa, porem, lhe

estão damlo todos os dias os poetas de San
ta Cruz J. . .

Se a desculpa para nós não estiver 
no que acabo de dizer, confesso que não sei 
corpo abonar o conhecimento que fingimos 
ter da lilteratura Brazileira.

Ora leiam o qne em 1861 dizi i o joven 
Académico de S. Paulo, immenso e fecun
do viveiro de brilhantes escriptores, A. M. 
Fernandes, repetindo o que antes ifelle ha
viam dito e redito os primeiros escriptores 
do Brasil, rebatendo o que d’eJles entre 
nós se passa e escreve:

«Em um paiz, onde a poesia trata de 
cada flôr, onde a luz do céo inspira a fron
te de seus filhos, e o côar mavioso da brisa 
nos coqueiraes floridos de nossos desertos, 
murmuram legendas encantadoras ao ouvido 
attento do poeta e do romancista; seria 
loucura, penso eu, abandonar tantos the- 
souros que vislumbram de continuo a nos
sos olhos para mendigar as migalhas do 
banquete estrangeiro.»

Mas inda que assim não fosse, inda que 
os poetas Brazileiros houvessem engeitado 
a America para só cantar a Europa, que 
deslustre viria d’ahi para a sua pessoa ? 
não poderia, mesmo assim, tomar ella- uma 
feição especial e toda sua ?

Se a originalidade de uma poesia está 
em cantar o sabiá em vez de, cantar o rou
xinol. fraca orignalidade é essa !

Leiam-se, quanto ás chamadas litteratu- 
ras-reffexos, as paginas eloquentes que o snr. 
Lopes de Mendonça escreveu sobre o caso, 
no seu livro, estimável inda que incompleto, 
«Memórias da Lilteratura Contemporânea» 
pg. 2 e 3.

(3) No Nitheroy pg. 144 a 146.

illustrado.de
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correra esle anu® a guniilcza. talvez* 
motivada por causas bem notáveis, per i 
uma razão capaz de a IwimV a fanal I 
bastante dec»hida de sua passada gran
deza —|o desejo, ou, diremos melhor, 
o orgulho da festa, que só consente 
em seu seio lodo aquclle mancebo que 
aqui estuda ou estudou as exceli* ui ias 
d uma língua morta, enriçada e escura, 
exclusão, que no abranger do direito 
róça pelas durezas pouco justas, para 

té sobre o bufete de muito joveu es- 
a i remular o seu pendão ie
bclde, hoste de direito singular, que 
deslumbra e apaga 0 ardor do coração 
novo, e, como que a esmorece nas 
aspirações das vontades individuais, 
sem haver impulso ardente, palpitante 
dentro do peito, que não pare e fique 
immovel cm frente do direito exclusi
vo; rnthusiasmo puro c nobre, que não 
respeite essas premgalivas, que, como 
preemiueucia liouoriuca, muita intima
da é da mocidade alTamba em conhe
cer as grandezas d um idioma, que, 
segundo a phrase d um antigo e iLtis- 
trado medico da capital, nem por isso 
faz intender melhor os que o estudam

Os profundos latinistas dirão se n'is- 
lo fallou verdade aquclle notável escri- 
ptor e homado filho da celebrada e 
frequentada Lusa-Alhenas das poéticas 
margens do Mondego.

Da arção feroz e abjec/a do arrmr 
maternal, indigna da maior afleição 
extremosa que a providencia concede 
ao coração compassivo e bom da mãe 
honesta e authora dos dias d um ente 
inuocente e socegado, chegado a este 
mundo ingrato, c danleinâo amado já, 
.muitas vezes, quando o germen da 
gerarão se desenvolve dentro da ven
tre dO mães, motor fecundo e aben
çoado da propagação liumana; d’essa 
acção injusta, digo eu, que desconhece 
as altribuições da melhor caridade, de 
envolta com as obrigações affectuosas 
do sentimento materno, é recente e du
ro exemplar o caso que ha poucos 
dias se vira á potla d’uma casa mui
ta vizinha e quasi defronte do domici
lio em que residimos.

Desagradável foi elle de certo, foi 
de apresentar uma creança recem-nas- 
cida, á porta do prédio em que mora 
a família do snr. Francisco Ferreira. 
parente dhiulra família d’essa cidade; 
creança que, segundo nus disseram, es
lava vestida pobremtínle, o que não im
pedia que a bellcza da creança deixas
se de se notar, e de syinpatbisar até 
com o seu infortúnio n’aquella edade 
dos anjos.

Já , se intende, que para qualquer fa
mília caridosa, o melhor dever, depois 
da admiração, seria satisfazer o ines- 
p rado encargo de dar á creança o des
tino competente.

Boa observadora d’essa cornmissão 
bem agradavel aos olhos de Deus e da 
illustrada honra social, se mostrou es
sa familia em tal conjunclura ; man
dando uma criada sua levar a creança 
á pia baptismal e em seguida entre- 
gal-a á casa dos expostos.

Numerosas pennas de eacripiores 
conspícuos se toem entregado a eslig- 
matisar esta ruindade dc abandonar os 
filhos; muitas iiilelligencias esclareci
das e liberacs mostram intuitos de que
rer melhorar as coudiçõvS das rodas.

Tydas as camara» do reino olham 

por suas generosidades, e querem re- 
formal-as em suas intenções.

Por instancias de homens abaliza
dos em seu discorrer, se vai brevernen- 
le crear a instituição e casa benefi
cente, na cidade do Porto, onde, a nos
so julgar, se culberão muitos c bons 
resultados.

Nós, com o sentir de honestidade, 
que rms prezamos do ter, amparado 
com os brios da humanidade, louvan-/ 
do todos esses saluliferos proposilosA 
tendo narrado os pormenores d’esle 
successo aos leitores da «Gazela», não 
devemos terminar, sem reprovar do 
mais intimo d’ahna, essa crueldade do 
amor maternal, que nem as mulheres 
violentadas pela indigência devem coiii- 
melíer, mas, com magoa o dizemos, se 
vai reproduzindo a cada passo.

Nem isto é devido á roda estar fe
chada de noite ; descerrado e aberto 
ao publico eslava dantes o rodar coo-' 
duclor do engeilado; estava patente de 
noite; já então muitas cieanças. rou
badas da sua coroa proleclora da per
filhação. se encontraram em logares es
colhidos pelo mensageiro da creança 
deixada em sitio deserto.

Para o lado da ponte de Saneia Lu
zia (som rio lhe chamam os bracaren- 
ses, por não estar ao pé a corrente 
caudalosa) para o la<le esquerdo da es
trada, houve, no meado da semana pas
sada próxima, um concorrido arraial, 
composto, na sua maior parle, de gen
te da cidade.

Hoje é a fi^litidade de Saúda Lu
zia, cuja imagem se venera n’uma ca- 
pella pequena e baixa d’esta cidade.

No liibunal tem havido ultimameu- 
te audiências geiaes, a que tem çom- 
pa-ecnlo o «nr. jbfiz, em que se vê to
mar a deíeza de. ãlgims reus, o snr. 
Bento Anioimi (fOiivojra Gardoso, que. 
com aquella stimma habilidade que o 
caracterisa, e que em indo revela, sale 
captar a benevolência do atidilorio.

As minhas oceupações litlerarias não 
pecmitlem deixar aqui consignadas ou
tras noticias h»caes, que, na primeira 
occasião farei consúr aos veuevolos leito
res do periódico dc v., snr. redactor, 
de quem me preso ser antigo compa
nheiro de coiiegio e amigo afleiçoado.

F. J. de Oliveira Lémos.

~*r-^®&***
Com a devida venia transcrevemos 

da «Gazeta de Portugal» a seguin
te e mimosa poesia ,do festeja
do poeta—João de Deus.

A’ lua

Mimosa noute dbimores, 
Mimoso leito de flores. 
Mimosos l .figuidos ais ! 
Vergonlea débil ainda. 
Tremia! Inz tão linda.
Lembra-me ainda! . . . járaais !

E a dáliasinha mimosa, 
E o bolàosinho de rosa 
Dos lábios d’ella. . . . Senhor! . . 
Murchavam , mas como a lua, 
Passava a nuvem. . «sou tua! » 
Reverdeciam d’amor!

E aquella estatua de neve, 
Como é que o fogo conteve 
Se eu a nào vi descoalhar ? I 

Ondas de fogo, imm a uma, 
N aquclle peito d espuma 
Eram as ondas do mar!

Como os seus olhos me olhavam !
Como nos meus se apagavam 
E se accendiam depois!
Corno é que ali, confundidas, 
Se n3e trocaram as vidas 
E os corações de nós dois!

Mimosa noite d’atnores, 
Mimoso leito de flores, 
Mimosos languidos ais!
Vergontea débil ainda, 
Tremia ! . Lua tão linda, 
Lembra-me ainda ! . jámais !

Do «Conservador» chegado hon- 
tem transcrevemos as seguintes e im
portante noticias :

Grande furacão. — Lisboa foi 
hoje alvoraçada por um grande acon
tecimento. A’s 9 e meia horas come
çou a soprar um violentíssimo vento 
de sueste, o qual foi virando para su
doeste, rondando para noroeste, com 
tal violência e velocidade como ha mui
to se não sente ouíro egnal. Foram 
grandes os desastres e prejuízos tanto 
em terra como no mar.

Daremos breve resenha do que sa- 
bemos ler occorrido até esta hora.

Na ponte do caminho de ferro es
tava o brigue francez «Boieldieu» a des
carregar machínas, madeira e lijollo, e 
indo de encontro á ponte licou feito 
em pedaços submergiiido-e repenlina- 
inente, tendo podido salvar-se a tripu
larão que se compunha de 9 homens.

Um cabique de recreio dos emprei
teiros da linha ferrea afundiu-se, igno- 
isndo-se o destino qne levou um fio- 
mem qne eslava a bordo.

Seis fragatas e um hiate que esta
vam a descarregar fazendas diversas e 
tabaco no caes da alfaudega foram a pi
que salvaudo-se comludo a tripulação.

Trinta e tantas outras Iragalas sof- 
freram grossa avaria, virando-se umas, 
desarvoraudo outras, ficando outras 
cheias de agua.

Muitos boles e escaleres se afundiram.
A tripulação do brigue «Voador do 

Mondego» salvou-se por um milagre.
0 brigue «Bom successo» encalhou 

na praia de Belem, e o escaler de re
gistro, que ia para lhe levar soccorro, 
fui a pique, salvando-se lambem mi- 
lagrosameule 17 homens que o tripula
vam.

Trez embarcações de gnerra garra
ram.

Muitos navios mercantes abalroaram, 
e sofTieram avaria.

0 Tejo viu-se coalhado de charutos 
e fardos de tabaco, bem como d oolros i 
volumes de diversas fazendas.

0 guar 'a-mór da alfaudega estabe
leceu um cordão policiai de guardas 
desde a alfaudega alé á Madicde Deus 
para proteger os salvados.

Quando fechou a alfaudega havia já 
salvado 144 fardos de tabaco.

Os prejuízos no mar excedem a 300 
conios de réis.

Os marinheiros eram arremeçados 
pelo vento da proa á ré. Muitos calmam 
das vergas. Houve bastantes ferimen
tos e ere-se que mais d’uma morle.

Em terra os desastres foram fan. 
bem numerosos.

No cammho de ferro desabaram 
algumas barreiras.

Grande numero dc postes da tele- 
graphia eleclrica foram derribados.

Em lodos os passeios, largos e jar
dins foram arrancadas arvores e ar- 
remeçadas a grandes distancias.

Nas obras do hospital Eslephania, 
na quinta da Bemposla, houve grandes 
estragos.

Cairam alguns muros e pardieiros.
No asylo de Mendicidade foram ar

rancadas II janellas e uma porta fi
cando ferido o snr. cirurgião Brito.

Do palacio da Ajuda caiu uma gran
de pedra sobre uma casa que ficou 
complelamenle inhabitavei.

Na freguezia de Sanlos desabou 
uma casa cuja familia eslava almoçando 
n’3t[uella occastão, tendo todavia tempo 
ainda de salvar-se.

Um barracão recenlemenle construí
do no arsenal foi pelos ares.

0 castello de S. Jotge ficou quasi 
destelhado.

As janellas do coro da Graca foram 
feitos pedaços.

A oflicina de cerração de madeiras 
abateu quasi toda.

A fabrica de phoçpboros da viuva Os- 
li, soffreu grandes estragos.

Na travessa da Verónica desabou 
um grande muro, que feriu dois ho
mens

Muitas casas ficaram sem chaminés.
A guarila do Largo da Estrelia foi 

deitala a terra vindo a rolar com o sol
dado dentro.

0 labiiado que cerca o monumen
to a Camões foi quasi Lodo a terra.

Osbeiraes de muitos telhados íorain 
pelos ares.

Quebraram-se algiíns candieiros da 
illuminação, e cairam muitos lectos de 
estuque.

Nas ruas houve alguns ferimentos.
Não ha memória d’um furacão egual
Amanhã proseguiremos noticiando 

os estragos.»

O snr. Mendes Leal pediu, e foi- 
lhe acceita eíTectivamenie a exone
ração da pasta da marinha.

O snr. mÍMistro das obras publi
cas tomou posse, na quarta feira, 
interinamente da direcção d’aquel- 
le ministério.

São diversos os boatos, que cor
rem ácerca dos motivos, que leva
ram o nobre ministro a pedir a sua 
exoneração. Por ora nada se pode 
aventar com certeza.

For uma carta, que temos á vis
ta, de Lisboa, somos informados de 
que o motivo da demissão do snr. 
Mendes Leal é «mui outro de to
dos aquelles, que o jornalismo apre
senta».

Os proprios adversários do no
bre ministro confessam, que s. ex.a 
é um homem de bem e honesto, 
apesar de alguns erros, que tenha 
commettido.

A pasta da marinha tem sido 
oflérecida a alguns cavalheiros, que 
a rejeitaram.

Affirma-se, que o ministro da jus
tiça quer deixar a sua pasta.
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Sinistros. — Nos dias 26, 27. e 28 
«í > mez passado perderam-se muitos 
navios de vela e alguns vapores por 
causa dos lemporaes que se desenvol
veram nas costas ç canal dTnglaterra.

»r- ■ *5*■*r"**,*T-' a» tu m i ■ ■ ■■■—«cnaSCOaiEIO EZT1AMHI0.
Pariz 8.

O CiLmiteur» paldici no seu numero 
de lmje o tratado apislado entre a 
França, Mespanha e Pmlugal, lixando 
'* l tarifa dos despachos entre Fiança e 
!-'togai.

Vendem-se dous pianos portuguezes,
1 um de 6 oitavas, e outro de 5 e 

1/2, quem os pertender pode derigir-se 
á rua de Traz da egreja de S. Thiago 
da Lividade n.° 10.

Berliii 7.
' (ropas prussianas, de regresso 

dos Ducados, entraram hoje sidemne- 
mente cm Berlin. sendo recebidas com 
grande enlhusiasmo.

0 rei, montado a covallo, ia á fren
te do exercito.

Todas as ruas o casas dSlavam ador
nadas com bandeiras.

.'V noite Imnve iiluminação geral.
Pariz 8 (p< la manhã).
Tendo augmnnlado o numerário no 

banco de França, a ponto de terem 
caixa 350 milhões de francos, esle es
tabelecimento baixou o desconto a 5 p, 
c. dc juro, e dc 7 a 6 sobre os adian
tamentos què houver no presente anno.

Pariz 8 ’(á noite).
No banco de França o numerário 

au-mr-ntmi 28 milhões de francos.
A carteira 2 l|2.
As notas diminniram 20 milhões.

S. Pelcrsburgo 8.
A «Gazeta offlcial» publica a subs- 

cripção para o empréstimo de cem mi
lhões de rublos.

■ Pariz 9.
0 « Moiíileur » publica uma corres- 

ponui acia da America, na qual se lê 
lexl ndn.ente :

O imneral Sherman continua avan
çando na Georgia, e o seu corpo de

.cito forma um quadrado perfeito, 
o no centro a arlilheria e lodos os 
boios.
is audoridades confederadas pedem 

;>m instancia aos habitantes que aban
donem lodos os pontos em volta do 
inimigo, destruindo tudo quanto pos
sa convir.

Belgrado 7.
Na AH auia rebentaram grandes de

sordens.
As albanezes assassinaram os « za- 

plies» ou recebedores de decimas, en- 
v. doa pela Porta, paia as cobrar.

’ APLICAÇÕES L1TTERAR1AS

KOVO CATHECISMO
DE

• ■ 11JTRINA CHRISTÀ
POR

MOREIRA DE SÁ.

Acaba de ser publicado este calhe- 
cismo, para uso das aulas primarias, 
entendo muitas explicações sobre vá

rios pontos de. doutrina Chrislã, e se
guido d<; modo de ajudar á' missa, e 
da Ladainha de Nossa Senhora.

Vende-se em todas as lojas do cos
tume, em Lisboa, Porto, Eivas e Fa
ro. Preço 40 réis.

Os snrs professores ditectores de 
collegios que queiram para mais de 
vinte exemplares faz-se um abatimento 
razoável. Para o que se deve diiigir 
ao aulhor, "Rua da Saudade n.° 3, Lis 
boa. As obras podem ser enviadas pe 
lo correio, sem augmento de despeza*

Biblioteca Selecta de Portu
gal e Brazil.

Colecção de romai ces dos melhores 
aulhores contemporâneos.— Editor Jú
lio Baplisla, — Rua do Cano n.° 10 A. 
Eivas.

O PASTELEIRO DE MADRID.

(Memórias do tempo de Felippe II)
POR

D. M. FERNANDEZ Y GONSALEZ.

Preço d’nma caderneta de 16 paginas 
20 réis. Preço d’nrn trimestre ou 15 
cadernetas 300 rs. As assignaluras são 
pagas adiantadas.

Piibliccii se n 2.° volume e a 17 ca
derneta do 3.° volume d’esle interessan
te romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.° 30— ein Braga, re
cebe assignaluras para esta obra.

BOUDOia.
PERIODICO DE MODAS, MUSICAS, POESIAS, 

LITTERATURA E NOTÍCIAS TI1EATRAES.

Publicou-se o n.° 48 d’esle magnifico 
sémanario que se publica sob a pro- 
lecção de

SUA MAGESTADE

El-Rei o S. D. Fernando.

COLLABORADORES

As exm.as sr.’’ D. Clolilde Palmira 
de Miranda — D. Julia de Gusmão—D. 
Heniiqueta Amélia de Menezes Costa.

COLLABORADORES

Os srs. Latino Coelho—Thomaz Ri
beiro—F. Palha—Luiz Breton y Vedra
— Ernesto Marecos — Pinheiro Chagas
— Eduardo Coelho—C. Marianno Froes
— Ernesto Bieslcr-—R. Cordeiro — San- 
ctos Lima—E. Vida!—Cesar Machado
— L. A. Pahm irim—Guilherme d’Aze- 
vedo—C. Cascaes — Bulo Aranha — 
E. Garrido— Pedro Vidoeira, e oulios.

REDACTORES

Os snr. Lorena Queiroz— Luiz de 
Araújo — e Senna Freitas.

! Esle periodico, que tem merecido o 
bom acolhimento dos seus assignantes 
continua a occupar-se de modas, mu
sica, litteratura, critica, tbealros, ele., 
etc. ; dá figurinos gravados e colori
dos em Pariz pelos mais acreditados 
artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
osjornaes francezes ; presenteia os seus 
assignantes com grandes folhas de de
buxos para bordados de dillerenles es- 
peci-es e com grandes folhas de mol-

des para diversas «toileltes»; continua 
a publicar iidi albmn musical, conten
do, pelo menos, 76 paginas de musi
cas inediclas ; e se a concorrência das 
assignaluras animar a empreza, apre- 

------..3 melhoramento preci- 
elevar esta publicação á al- 
primetras publicações d’esle

sentaiá todos as 
sos para 
lura das 
genoro.

NVsta
franrezas
lhos de crochel, ou missangas com as 
precisas explicações em portuguez etc.

hypothese, publicará gravuras 
representando diversos traba-

PREÇO IfASSIGNATURA

Portugal (moeda forte)
Anno (serie de48 nnmeros(. . . 2$800 
Semestre (serie de 24 numeros. . l<£>406 
Tiirneslre (serie de 12 numeros). . 720 

fírazil (moeda forte)
Anno, incluindo o porte............ 3$800
Semestre, » »................ 1^500
Numero avulso.......................... 240

Para os srs. assignantes de fóra da 
capital augmenla o importe das estam
pilhas.

Condições:—Paga adiantada, reno
vada em tempo competente para não 
haver alteração na remessa-

Assigna-se nos principaes livreiros 
de Lisboa e no escriplorio da redacção 
na rua do Arco da Bandeira n.° 39, 
2.° andar.

ARCI1IV0 PITTORESCO. SORTE GRANDE
SEMANARIO ILLUSTRADO.

Principal redaclor o snr. Silva Tullio.
Editores Castro Irmão &. C.a

Rua da Boa-Vista, palacio do conde 
de Sampaio.

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA DO 

ARCHIVO PITTORESCO.

Lisboa, (52 n.°sou 12 cadernos).. 2^000 
Províncias, franco de porte......... 2$200
Brazil, moeda fraca...................... 6^000

Os 6 volumes publicados vendem-se 
em Lisboa, juntos ou separados, em 
brochura cada um 2$000 réis, encader
nados 2$36í) réis. Cada numero avulso 
50 réis.

O pagamento das assignaluras é pago 
adiantado; o das províncias póde ser 
feito por meio de vales do correio e 
sem que se receba a sua importância não 
se fará remessa alguma.

D Augusta Eduarda de Sousa Lo-
. bato, seus filhos e filhas, e seu 

tio José Pereira d’Azevedo, extrema- 
mente penhorados pelo testimunho 
de amisade e benevolencia que re
ceberam de vários cavalheiros, se- j 
nhoras e mais pessoas d’esta cidade, 
por occasião da passamento de seu 
marido, pae e sobrinho, João Pereira] 
Lobo Soares d’Azevedo, a todos fa
zem publico o seu reconhecimento,íl 
pedindo lhes relevem o não darem j 
pessoalmente este testimunho; e of- 
ferecem, da melhor vontade, os pou- 1 
cos serviços que podem estar ao seu 
alcance.

ANNUNCIOS

Pelo abbade de Freppel

Professor d eloquência sagrada em Pa- 
riz, traduzido da decima terceira 

edição.

Vende-se por 200 réis em Braga, na 
Botica dos Orfaos, e em casa dos snrs. 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gotivea, cna Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Marlinbo, 
e na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Sancto Anlonio. (2)

EXTR AO h D BA Alt IA

DE LISBOA

Rs. 30:000,-^000
Na loja de drogas e tintas dc Pau

lo José Lopes da Gosta, rua Nova n.° 
13, tem a venda bilhetes inteiros, 
meios, e quartos, oitavos, e cauteilas 
de todos os preços, da presente lo te
ria, cuja extracção terá logar no dia 
22 de Dezembro. çl)

Os annunçios, que 
houverem de --- -juuuteiem ae ser pu
blicados na Gazeki de 
íBraga, devem ser 

j Ireguesna h pog raplua 
ido mesmo jornal.

cn-

BRAGA : Typ. dé Domingos G. Gouvea.

•=^Bua Nova n.° 42.__


